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a~~ [; )]! J] ®In o $ de t al administração. Principiando pelas Le~ \ . 

A ' ~ gaç6es, mosü·ou a futilidade dtUI rasües, com\;:L-i-,,.--. 
' Facção não cessa de intriga-r' e de ca- ~ q~w se pertende que o Corpo Legislativo COl-;: , r-= 
huuniat·. O Sr. M outezuma é ~1gora o alvo ~ sinta que ~e ende um M inistm de 2.a 01·àem J . 
de quanta ·invectiva pode sug·erir aos euergu- ~ para Lisboa: a imbecilidad~ da admiuistr~• · 
l}Jenos . a 1·aim, e furia, que lhes cansa a ~ ção julg;on poder acobertai' assim o seu in­
energia e independencia de caracter, com qne ~ fame projecto de reconhece•· D. Micruel. D t.s-

'~e compot•ta este honrado Deputado. ·. Para ~ ~oberto porem o pl:mn, defendeo~ se com a 
~~es lingoas mida ha sagrado·; e se não pe- J protecção exigida pelo nosso ComuH•rcio; co-
Jao de f~tltar . á _ver~~d~ descaradam~nte pe.- ~ mo se . a existencia ~til um ~oJ~s~tl' _n;~o _ hr:s~ 
.l:«nte a popnlaçao mt.eH·a desta Capi tal, pe- $ tasse pttra se clwgar aq:uel1e fin! a mu tnçao t]e 
l'au tQ um concnrso immenso de. Po1·o, <tne ~ todos os Govet·uos enropeos,. e }Hincipalm ·n-

.'~ni seU!fH'P assi ~tír ás .. qne~úles _ imJ~Or~"lnte~. f ,te ?. iagle_z~ -cujas 1:elaçüe~ co'mn;erciae,<s são 
·das C at:n aras. A Amora foL sempre wtngan- ~ de un;ta, 1mportancia nnuto ma1s t-taus.ceu­
~~; _mas 'raras vezes punha .. de p~rte em stÍas ~ dente. · . . : 
tutngajl o pondonor ·de um Esr nptor que se ~ P;J.ISSand~ aos Consulados censurou a Ad-· 
respeita~, e aos sf?os leitore;~ · Assim co.mo o ~ minist.J:açãQ. pelo modo po1· <p.te se tem eon­
Paitido á qne. serve , a Aurora cl;munente ~ dnzido com os .Brasileiros nmueados Cqnsu­
ll1ostra o dese~pero, . e o frenesi , o odio, e ~ l ~s de Nações Estr<nw-eiras , e approvados. 
0 espirito ele. ,·iugança, ele q ue se <Jcha apo- ~ pelo nosso G-overno ; n~gando-lhes as pre1·e~ 
derada, e111 c.cmsequeneia do d esprezo que ~ o·ativas concedidas aeralm·"ute aos .Consnles 

. ~ ~ !!O ' 
·tnereee do P oro , da jud!gnação que canza ~ e~trangeiros, e .meuc,ionadas no Dil'e~to das 
StH.t1 presença, e seos anl iz, aos venlad eiros : Get)tQs; a fim de que se vej ão em circnns.: 
l)u.tl'i., hls brasi leiros, aos h omens que ~.em ~ tancias de poderem bem desempenhár seos 
8~111pre prefe1·ido a libe l·dade , e a iudepen- ~ deveres commla1·es. TronxP-se por ex~mp-1 < > f) 

Ueucia, ~e caracter nos com modos e lucro~; ~ procedimento tido com o Consul .da Nação 
aviltados · pela scn ilidade e perfi dia. ~ i{nssa, ' t·esidente em Permlínbuco : demons-

Qu e ha ma1 ~·· q ne dize 1· do Sr~ _ .!.VJoutez~l- ~ tmn-se a \' êmtagem ·~e c:·edito q.ne resulta á 
llln 1 Que é decb ma rl or : .que n a dl-l diz ácer - ~ Nação bnusileira~e fiM~_uomeações; o dasnr 
c l d E ~ . . ,...., ' . n. tas questões .e qne :« e .trata. . · qne _pro- : po1· consequenCia . de uma tz1i persegmção. E 
~'a. dil a t~lc<,·ãp! Qu,e f:d~a nçl ? t:n\a l.~ ~ra (i) ~ a •:t?sp:ito d~ s~m ?~! C_oHsules o~rigu!los 
-~~ e, Ja. lllt . d ~s.c_l,.ls.s ~o _ ~ o Th {Hl l~teno do

1
s E~;m::l: ~ ... <,to sen1ço .. de Gua1_ · ~l~J!~t?,~,Iwe. ~.fla~o se u)·- . ,,_ 

g~1 1'0S Úfl (tll'klSJ'ttl laJ;H\~ l,Ü . !:,!J ili ~ l.li~S .. ~~OOJ'e,_.QS 2,) .L~g·ü'Qi~Ute _ _J?Oill _q t;;~'\C)Dplo trà-1fffi ll~él :l l .o p(:,r · 
contos d :.~ s desp·ezns cia Se.cre tari~ &_p, . ! ! O ~.-;<)iw noss~Is cii·é·tnis t'.ú ,ciàs· n ão s:~o; ~ :' . , ·'\.itd- . 
11l€Smo SJ·. Ev.l,l.ri stf'l, ; cs tp mos Gert.os . que se ~ la N ac;:ão ' onde existe 'l' I·opa . de Jinh}t C'·l . 

0_!;"\..1l 
·l:l l.lJ ergonh.:t· ~l e si jJ ~·op 1:io , qn<~u dfi I~ tae~ sau- -~ graude . qilau~id ade, e o Corpo Di pl rrí:,!a ti c:r.~ , .~ . 
d~ces. , .. e'll'~ d~cul n s _rn.tn gas. A ver<lad~ e que Í e1u poucos dias p_ode toma•· Mnh.eciml:'nto fl ~} 
esta d'!~Cuii!sao nnqto. . ruagoon _o pnrtldo em- ~ qual_qu_er acoutecmJeu to que ü•Jl l!f\ ·!Hgm·, ~ 
}lolein:Uio; nada. era capaz de os fazer mais ~ proteg-e1· os ~'übditos de sh<l N<rç·c'io. tl:~;J n1na 
c l . I d 1" N l\" . ' . .m o.u 1ecu os o qu·e: o qt~e .. < 1sse o ~r . :ton- .; manena emcaz; ~ q.ue faz qne a·s a'ttribui-

, tezuma nesta -discnssãp.- Os. abuso~ rnenci~-J ções consulat·es sejão nluito máis .. restl·ielas·, 
11~d·os fb.rã~ h':umensqs : ~- ignoi·ancw. a_ mais j e~ absolutame1~te deutro do circ'\)]o · qa~ reJa..: 

· ~l assa fOI. cOJ;nprovad,n .. pera\lte a:.Ca~~.al"a; em ~ . çoe~ con'lmerClaes: 110 Bmsi-1 os. Consules.~~ã..) 
·tifl\ -IH\~~ ~~_G,<~f!O!l !t9, --~x:iu_p ~_,_o, m~.~~ -,S:tt~ero ~ '?h~:~~~dos á fa~e_r Jllt;l\ (i·rq,ueuteJ.::lt?.Utl;! U.:S h~·~~-

~ ~ .. ' c: 



·, 

-.çtes de ttõ'·e'nhts diplonfuif.-co;:)'ie'ti:nll~ ·t.~ Fre- ~ CanHt'i'a Mnü1e1pa.l da. Cidnde ~~o Pai;tJ. efil 
"/~Jidentes <L'ls PJ,'ov~.néia~: 2 .o-·per que a; Lei§·Í da~a·. de ~3. d'Abril · .d~-ste ·anno,p t!a qnal d~~ ~ 
idas Gn~u·das N actOha,es não ·e a mesma c'n- í. J)OIS ·de longa ·~xpos1çao ~los m {1,tnes qne ti 
'tre nós,· as -a:Itet'c.tr'ôes 'feitas 'O ·anno .nassado ~ veri~'(} .r~arà dcsoh"eê-€éêr 1l!};'6 G-0\'ei·no- do l1n .. 

' y ~ "I"' "!! "1. • ~~ • 

:são de fal natureza, que. po·?c~ _ falt,a -p~~·~ ~e ~ ~'e1'io ·iHLo __ cl~1Hh!> :}l'Ó~se-, ~?mo i the c't~mpr~a ~ 
'todo ae desnaturar ·esta 1nsbtmçã-o vet·dadet- ·I ·a? PM~Hl~nt~ no!ueado · ~J-~,it -~quell~- !Pr~vll1., 
1.-amente ')lQp~tlai·. - ~ cit\J os e 1\fal'Iami'i ·, cons(l~\~-i\1do na. Pres1det1 

As Com;nissões 'riiiX'fás ''mer'(rée·rão 'á'-o Sr. ~- ci'~· 'n'ê -a:~tt1al '.f-ôaquim ~~I achado d'Oiiveh·a, 
1\lonteztHri-a -párticu1ar a'tte~ção: EHé lastimou :~ e :'-'0 ~e~:nmái1.d~nte. d~~r_n?as A,utonio Cor• 
"(}Ue o nosso Governo tenha IBteiramPn'te aban- ·~ rela -Eeam-., \'mdo j $ 1to a'quella Representa• 
'rlonado ás 1'eclaniaçôes dos ·1:!u b ditos Brasi- ~ çàó outra ~lo 1uesmo FJclltido f}.;p;si~p1ada coll1 
_] • . . c :0: • • ' 370 ' I ":f'. A d - 'd li-~'"~J l s . -Jelros, tUJOS _ pav1os _~or;;.o 'Jmqua -, e atroz-~ norn'eS (é viu-à )ftO§ el;).!:!l.:-.t-.as as c asse ' 
.:mente ·'captu:ra:dos na -costa d~ Afric%. pelo cru· ~ docnmentit~as 1mrhlts corii -lmuu\ jn!:ltHica<,:á.0 

·:Zeiro ing1ez :~ hstitnou ·q1Je nenhnm :anr:la-men• ~ de 10 óu .ll te'Stcu'iunlúrs; -'§e-ndó âs ,i·azões 
to s~ hája ·dá do á Commiss;lo por elle proposta ~ em qtte se fl1nd{uã9, o ter, 'àfi el'ltrado na­
para liquidar •estas ~prezas, ·e que fora ap- ~ quelle pol'to dias m-ltes da chegada do novo 
provada _ pe1o ;Co'rpo L.egi~lati v o .o.> a.nno pa-s· .· ~ - ,Pyc,osi;~eúte. ~~1m~'g-~scuf1~t ida ~~o 1\<lm.'alih~0 
-sado: d1sse . qtre em ·taes casos;_ e attentos ~ com -a .uotiCH~ <\:l'~. ' Ida -~a ·nO\:a ~uctor1da~e' 

.:(Jg grandes 'inte·re-sse·s ~om·prGmett!clos em ta·t $ pol' CU.JO. Inotlm se embat\den·ou ,- e sahot~' 
'transaçao , 'ctHnpria ~ue ·o Gove1'óó · fitesse ~ o _ qne, diz :t Re.pl'e~re'ntaÇão~ púz em mov:~ 

., disso -o obj.ectó de .urna 'missiva .espe·cjal, e ~ 1nento os do 1}ru·tidó J;estamadol' do ex"'Im~ 
( , acG:rescé't'lto'u qtre ·o Minis tro era granJemen ... ~ p érqdol· (Ms'inl 'denom'inão -!!elll pt'~\,.as ao pat~ 

-~...,., ~-~ respo-nsa\•ei _ p·o·r toda. a oinisr;âo e o egli- ~ tido _que -etn 1 'd_e Agosto '(le. 1831, cmu a-1'~ 
} geneia sobre ·este objecto ~ assim ~ómo á r·es· ~ ll'lás mi mfio ~ ·dept)zei·a 'ô · Pt'esid~ntê 'Vi~conJ 

p 't> ito da 11q,u~_(fàÇãó das ph:zas ingi't~zas; é ! de de GoymHt) j ameaçat\do 'ós 'cóih a íno~·· 
_:refferindo-st> ao · sé'n re ttu~üm~nto àpj'lrovat~@ ~ te~ e escravidão; bb&onando qti'e pot· mc1.0 
t; r~metiido pela G:únara ao .Governo, ~Te'- i de dinheiro ' hav-iã.o ttrdo obtidó; ~ qn'e matS 
dindo eselat·ec-ii11e'pto~og ·sob'r··e às O<i\~e·s ~ e ó ~ se ag;gra,·ou por tneio .!le hum Serimt& pre~ 
m·od_o rratico_, , ~~db_p!a~?- pela .Commi-s :s â·o nà ~ ~<-ld~ por hmu J.~•·ade Cap~tc}l_(i)_ uo Conv-eut.~ 
;;n·ahaç:io 1 e l:qulda-y-ao dafJu-el las préZa<i, ·cen:.. ~ - ·de !Santo Antromo daqndht Cldade concebi . 
-surou o Go·vei··no por nã-o ter v-e'la•do so-bl;e :~ -~lo ú6 me·smo ~~nttdo; qtM Jâ aqne11e Po\'0 _ 
_ ,llu negocio, que ha--de p<lr fim _ blv-et sol1re J se ac!)áv.\ 'imHspost!.'> pela leitm';a ~e h:t~m ·Ofl 
:ca r·regar a N<n~a'o com úm 'ciívid'endo ano ·tll~l J Hcio ·<l·o 1\:lit1i-stro do hnp~rio di:rig_idti' ao Pre4 

rle fll'I'LO de ·õ'OO conro·s. o M'ir'listro t·i'nhà. rã-o :~ ·s itle11~'Ó M~tch-àd--o' em qtl'e nre f·ec@mmenda~ 
po ~:co s·atisfe·i~o :Stis seo's de-veres a-~·erta 'de ;-, là -~ '\•·à edtnsse pelo~ meies ·-a seu a.l·calice us :.es_. 
l<,ansaccão, qne hada soube int'or'mar á Ca'l.ha·· > tless~ l:\0111 ~1n) r.'à~·ed•n tperségt~l~·.·st:i • · é . -o.p•· 

:ra. É'm, qu~:: Pai 7. rln ml>l 'n'r'lo ac'o·nt~·ce ·ri·?l . tal' :1 
. ; p'riínii·-s~ tl'S -1·é ü9 jH·oiill'!lic.1hltt~s plii' -êc~:l'siâd 

~O seo 'des'pej0 Toi .-.'le t<ll ord"ém qüe rrem l'l'l'es- ·~ da s~clfçiio âe t tlle Ag0st'oj cou'tr.ilolnindo tam· 
.~·o no ~-~ã ~egtri?'t~ - ~ô'dé 'dize·r. ,ú 'Cat1'i~ra td · ·~ b~mph1·:~ ·n mes11~.~1~'n~ :. ó .s1~,h~t:e~ . ô,!ije , ~âfg:~1'l~ 
gllma COI~a que a ti-raSs-e du. rn-a OP'Ifli'~O •em i 1reos ·daqni3-Jln. sefhÇ<tÕ sfi, ::tchao hll Conte Jl'll .. 

quê se achaVêi, 'á :tesp·eito rJ.as exc~'SSÍVa~ ·som . ~ -ÍJ'tmes ; C qné ·Ôtl'qll~ 00 ):hcs lllandal'a J)@t' Ou~ 
· rn:ao, :p'a·gas aos I-U~c l amà11tes ·i'ng l'e2es 1 ·qt.tnri- ~ :\·idor o ~BaC'harel Vil-l'a·i; Aa1_m.zoml; .qne por 
:lo. o . Gtl\'erno i_nglcz i'njus'ta, e I:Jarba··ramen -~ t:ndo híto nitii ·tec~oso~ á~iHl-ll~s Po,;os tVendo 
te se r~cusa ind em nisar nos pelas pr·e~a's fei - } inimir\ent:e o pori_n·o _dh. •gnerl1a civil iiâ Pl'o­
'tas n~t Cós ta li ; Afdca em viblaçutJ tios '!fra- .j tiBciá i , tlze·rão I;clfilives des ~u·madús á .fim de 
'ta <i os. . . - ~ to mal; deHbcrR<j:J0 sobre 6 pablicê soeego I 
. Foi a'# irn ' qin~ o : ~r. lVÍdtJtéztHHà ·s6 <:le • - ~ pat·:\ d (}ll~ p01: dii doP.l -Jiiiie~ de Paz iíeque• 
c lasHou: é assin'l que el le só 'eüiila de in- :~ •·c~·Jô ao ,' l?t·es.i.H elito ~. éomoêação de huJJt 
vectiv a r ;· 'é as:siêh Cflíe ~!l'le deb~a ' dtl v~ l ar o:s - ~ "Tilmle C0nselho eomdci'Ütl das pessoas m;tÍ8 
intcresst!s nac i bnae·f:'-'.>"'Nq.s,...~tlntinu<HIJtnos no J gl'<1f]as tl!t Cidade, · o-\1ne ~é verificou no di!l 
n .o seguinte a hio:S,trar p qne elle fez, pores- ~ 7 de Abl'il ·do con'ente :mno; a tempo ql}e 
' til- occal:':ilio .; que . c;.~ - ~i)"'~~ni_rtÚg O's ; qu~ os - ~ J~ o no-vo PJ'e!llitle\]te se a~bava no 'porto do 
cor i l~ ort-:~":rs__e,~ v~LüL:~:-.c.;rrJos digão o q tie' tem ~ Pm·~; qne u~ste ·Colisellío se t•esolvêra neg1._1~ 

Jt·ito • .J..e ~ til p~ra a Naçã b ; quaes .os seo·s :· ~ a _pá~;sê ao Prcsidetite; e Cominaudali.te ~e 
·;c. , _;_Jra~§fl:hos '[Jarl~mentai·e ~ j qtu~e~ O$ ' e1Q-arnes pro - ~ Armas enviados j conservando:-S_e os t(ite eS"' 

!,.} ,,. v~·iL, ]?';:Js a 'Nação : ' <?ll , i~·notan_te_s, c1ú v_erda"' ~ t<nãôj .. d~·~?o ?e í~ulo j1rWte á Reg~ncia_l tjit«' 
. O <> Jru~ possesso!!, elles_ nao co<gll-aQ se r.rao no ~ ud temJiO e!ii qne aqueHe Consellio dehber~; 

modo de c~da vez ma is hicendlar -08 partr- ~ ·ht ·foi 'hmn ·Ci,d!tdã0 avisal-o qiie íw C§n\·é11; 
' d<:ls, e eXCitar a 'des'ordem geral de nossa - ~ to ' de S :.mto Antonio se fazia retmião ai~n'la-~ 

€1 '.Patfta. · ·. ~ d·a para o fim -de ·sustentar~ se a · ljo.sse d·as.-nw 
· ~ - ~ -nHI Auetoridàdes. -·AecJ•esceli'tão ínais .eni oü"' 

-- . ' j ·tra ·Represent~ção eü1 data 'de 20 d'Abdl ' 1833.-. .:...:;. N, -1.21. - ., , .. 
. - ' . . ~ que este pat'tido eo·meÇai•a na tha ·16' a ·faze• 

p 'Foi p'i"eséi1te ·ás ' Coniinissões de GoifsiÍttrl• f fo•uo «o'bre • ó!f do paiz 1 d·e que •·esuhura 1t 
:--- ç'o ~ e· J ijstiça Ct·imiJ!~l a Re'p1·esenta9ão' (la ~ ... m_~I· t<é' · d~ --~ -Ci'ftla:dãos- 1 -e à -ferimento ~r.ate 



.. 1 -+"" 3 ., ,. .. ". . ., '· 

- ~~ 30 e t~i'ito.s, ·cúJa 'hgg1·essã:o ~ónt'tii'tHtvn ~ f.errive.is :desgr.:a·~:e-~- ~~T;.a 'il1rjueÚ:~ >po-v~ ~:tte ti~ 
~md,~ n~t,quéJle. d~a! ~e~h~da final~e~te -~9nel- h levianamente se apodt?rou de_ fa'l'sos t_\~:tore_~ 2· 
_l .t Cama-1·a , ~ perstrad1-da de ha\•er _ d~~):np~'- ~ Qll'e _ qqenmdo pelo contra no a ou"H'á· ... l!I.O~~ 
_Ilhado seu ~eV~l' ' fqt~e. esta Augu_stá c~.riht~·il :j - ~~:~ ~e Cida~ã-~~ ' qu~ __ se de~s_e ~oss~ tr~\ 1\ü ~:7 
lhe fizesse JUStiça llouvandô s.ett ·zelo j e •pa- .~ ,to~ajades ~ .. e:x1_g1a. lnnn~ acçao de 'J us'lfça, é 
tJ:iotis :o en1~àl ~.1(!ise. . ... , .. . ~ ~obr'a'Và .:por Jsso le~alrnl:!nte ·_em qHanto nãd 
l Sobt·e o qrie ?u~~dl3i'audo ~ '~ t:eflectítHM 'ãili ·,Ltomo·u ~àrniAs. p~ra esse fim; d _ ,t!Jue se não 
Comm_iss.õ:~~ _c~m t}~dà a madm·eza; ·obse~:vão ~ .Vtt~ ifi c~ . /os __ , âcic·~~~nt9s -~e ~~- ~.q'tl ·~ d:~:~ui se 
que u.ao lJOden\ ve.: \~l~m gtrande mngoa • e la- ~ )>odes,se In f.:· rir ~em __ çte'smar~ada -preHm•pw que 
gl'imas a loogà. .seri~·~~ d~sg1·aças . qrie ~des- :~ e]l[;ls fo~~em _absoll1lislas ~ . ~ ·:i·es.ta~r-~~oh·à .do 
de 1823 teru :ch'lhidê sobt;e â bella e Hca ~ Ex-I_fu·p~r.adb}'; . q ~ando ~o · os, 'eJ ~u·e .. pert~\b1!o 
.Pro·viu.cia do~-~~rá, cli~Rá: ·de melhoi· sorte: ~- a ex·e cu'~:ã'o <las . ~eis se _ )joil'el!~ti~ . á~p~llícl'â~ 

. 'eru 18.23 a n:i~rte de .2õ0 ·e tantas victimas :~ absofuti~l:ds. ~e_fu i:bereceín ~tt~ n~iít, :U!'~~-~i~1:~ 
no Brign~ PtHhaço; em 1824 o_ úw ali hu:. ~ os· tidicnlós boatos que se espalHa~ão ~t~}'f~e 
lua Auctoridaâe (o P1;esideute) sido Q pri~ ~ tudo havião conseguido po1· for~a ,j1e_t l\i1_hel­
lpeiro· q'üe deó j a 'oi'etexto de guardat: a OJ'.,- ~ ro espalb;~dos pelós da~edição de "f ,d~ J.\t5o e~ 
de~n. , 'o cri.tniüosô êxempló, ·de negai· a pos:. ~ to Nã.o. ~ão 111dtivos tffo fut~is os q.i.le de~ 
&.e &o 'úommaü.dánt.e da~ ll~t'tl'\as Jósé Ig,l lV· ~ cidem a conducta de hum povo cl.rcuúsp «H~:i. 
~io ]lol;g~s, servin.dtH;e p:o'(t isso do exp·e:.. ~ tos. He 'gratuita a ass~vera.Ção ~a. Camarà 
:dientc :dê lm,m Conselho; innitas veies p_romp- ~ quando díz sem f.~do que a j)osse __ d.ás. na-
to a coudescenci'e'r . com ·a \' Ot.~tttÚJe dhs que$ vas Auctotirlades )ã'ri~ . ô~ i?~al seÜ'i fe_mt'dio} 
·gm1ehúioj · q1ne etfh 1820 teve luga~· na Vi1la ~Se a Crlmú~ _, ih:es ·J:leg'bu, :~. po§s~; ~cbri.lq . 'L --., 
~.o Cá~n~t~ tl'iste niot·.ta'nd<id:e d~ _t~ntit~ "''te'- j pód~)tssipl ~f_9i-m'at .. ? ,P_e.lh ,c9J) ,t. r:<~_r19·. , ,h,e n ·h ~(" ~;: 
tuua~ ~n~:12es' qü~ em ~~i$1_ o .·~_Séandálq,,·~~ l horn.em st!ns,~t0 poll_era. ~_qu.~ ·.9~~er , qu~-- to_dos ( 
_huma sedição a 7 d'Agosto <lepnzera o. Pre~ $ os màles que sofreo~ e tiver _. de Fbfn, ~· ~ ~ 
si-dente' r.tpenas co.ni 18 dias d;~ ... 'h4nlilii&ti;ii- ~ fróvihc iã ~ naú proced~hí. da lh,iusti~:~ corri 
Ção ;. ·qhe nô ni't:isnio <Üm~ ·em Rid Neg·'ro no-~ qlú~ aq ,u~lla -~o$se se i·ectiso tL ·O pov'o al-
~·os -~_i·i~es e novas . modes âfl:ectal'ão àoloro1 ~ v:O '~o~ou.-se _· ri~>r.. te ~'n, e'r ~ , <!u . de~>êon f:i ai· . _que ~ 
8ametit:e o coraÇão dos Brnsileiresj _qlle em-~ poiss~ se hegas$~ ; be. pbf t'~ntf;>, hldente. ~-Ue 
1833.. a~ndá sceuas iguies sê repetem á nos- ~ se ell3: fosse 'c:::pofeticla, élle s~ hao9ulliis·nri<~f 
·~a. dôr, s~m . qn~ de tti~o i~,to te11hã~. os po ~ ~ ... ~err) ·podetil as Commis~ões _ .~tinar_ corri 
~-?8 -~p•:en~~id? ,(p•~ . ~o ~.a re1:i~iós~ __ õb~ervan-' j ;ttiotivo a.lgurn. j:J_olítlco, · qti~H tdili?i<?. ,_eJn viE.i 
e1a .tl<t Constttt~ilq;fl.â .i e .das iiJe1s Uíes podere-~ ta .os par t1d os qu~ , :e: de~el1a~. do Par_fi._. , pro· 
~.nJtài;: à paz 3~ _ ,ã ti·aüqt~H~~da~-~, e :à felic~.cla- 1 t~st.ar~tO seu1we .s.u ~inJ.~são ~ \;,Nó'~pe_i.t~. a C.ons;-
de. Hum .excesso provoca o.t1lm; bnm crime$ t.JtuJçao ; .e á_ R?geOCJl;j. ;, t~ No_m.f:l do ~el 
eh:th:ía oilh'o crime ;· ó .nal aggrava-se, os :. rih.or D; Perl.ro )f: , atte~tando .no ' ih~.lô d~ 
~d.ios etel·~l,J:<;ãb-s,~ ,' e , afln~l. hê_ infa11ivelli des.::. ~ tu do isto; .eonlra_ o" ~oceg.tl publ'í~~o ; .e ~ ioj 
graça total ilá P1·o-dnC'i~; H~ a isto que as~ larJdô as :p~i~ .Soc i _&és _~ o i:t~J e b~:iú .<•l..M_ a co~ 
.t:omridssoes d~seja~ião c'harr1ar _a ,~e~itaç~o J n_he.c~r 9ue ~lk~ s?.: t~i~ é,rr1. v_ist~ e~) i:c e1:errl 
de tod<Js os BI·astlei<~'OS q.He amaa ~ seo pa1z. s, vwgaJ?_Ças -~es~~stro~às Involyenrlp em suas . fa e . 
... Pti.S~al1do . daqui a.· reAec:th· so-~t·e ô. qné ~ ~?es _tnuitôs C)dadeybs hq,tli-ad6fo)jiorein ii:lü .;. 
hpoé a. Cama;ra do Pará, dbse&·vão à~ Conl- ~ di dos com fal'sas idea~ ôê r:>atriotiSúro. ·· 
Ílti~S'Geg 'qtr'C~' sem}il'e o pretexto dá ~:llvaçãci ~- A' vtsÜ . ~Ia . qúe . ~ãô ~oden'i _áÁ .. b~_fuÍ~1is..! 
}lllhlic~t ser\·e -para acobel'tai• <4S Iri~Üoi·e~ deS- ~ ã.~es ''8er.i1 treffi.~i· Ô.n,vit . que ~~ " (wça á· e~tci 
' 'arias dá mz~ó 9 ê , da justiça; _t}ne j~ dd ~ Al.igti~ta Cil_tnatà f Gu,aréla da ·Cbr: stituiç à.o, t~ 
inest'ÍÍ<J ·ti}otiH) se se&;\• ira , então Ó }}artH!d ~ue ~ íhis I.ieis ;, ~ j.1~_pro_v, aÇã0 <, ., ~ louvo{' de ser;ue-
a 7 . de . Agosto de 183~ pi~otí d do~rihútti~ { lhari_f.es_ actB~ tétH,l_etHes ~ t~do ahtqúi'lai-. Quan-
t~ de agdr~; q~ü:í. este ~nip1~ega __ lia ?ri~pr~~,_ ~ d_?, h1u 1to pelo ~ c<.1 .~tt·~- ~io)~lg'ã~:i ·&$ C:on~r~l,ÍSc; 
8ao · d•lq.uêHe· a triiisn1a hngoagem'J N ení. po-.:. ~ soes q ,~.l .~. h e_ da J u~ IÇa ; .hopt'~. ; e d)gntdad~ 
dem as Gommissões_ deseobril~ COI~O ~l! p~s! i dest_Çl Ca,rúáf'a ~:~~/:·,- · '• -~ · reP'r.o Hf. ,;i ~~fu ;u ·~ , alta:· 
s_a salvar hom poyà calcan~o aos p~s a _ Çal'l~-: ~ e ex_pressi'im_ente ~ O~!J-I"ar - ~ _de~approyat se-: 
tJtuição , _i,é _Leis~ ~- - á J ús-tiça; ba'~i·~_?'an .d~ ! ~elna.p:t7a proceí\~~\tt~· · fazê~d? &e Q'izer a~ 
o,s ho~e?s., ao · dgs _p.r~~o d~ ._tudo), que,bran .. : Go_vet.rloJ a quem: _-!!fff~- f:.t,_;:er.J~~cO.tar :Hl 
do a:ssrm todos os vmc ulos moraes da SoJ ~ ,Yets ; q'ue deve tornai' tqtt:f"t'"ãlf'"hil~idas de 
<~iedade · , e sepultarido· tudO' _na voragern .és-~ .Ju'st.iÇa; J'>'~uden-ci~.J,e,n1o7d~ral;~~ _tfil_ f'~ulgar · , 
Pantosa q~ lí~ai·c_lüa .. _ Igu~la~~?te des?onhe~em ~ co?v.enient,e~ ; ã í·t> s~.i_tt~fr , a p-az . âqüel'~((poft:~"': 
as Com1~Jíssoes como he. que p~o~d1a produ- ~- ~g1tarlo : _ Pa.ço ela _Ca.mara dos Depút<:l'L"os a(\s · 
2.it ·.nd an·imo do§· l:io.bs, ,e h·onrad.os Paraen~ : I5 -~ -e Jt~ lho d'e 183:3· . .:;.,.... M . .;Jlve§ /Jia t1.uoi 
Ses humà tal êo.r}tmo<;i~O ' ·COm<,) á que re· ~ ~ l_<'rrrnC1SCo' ~de S6!U.Za Paraiio: ~ I-Iótwi·iitd 
fere a Can'1a:rli 1 e simples facto d-o emban- ~ José· de Batt·os Páim.-
deiram,euto; ê salvas de hum~ embarcaÇãC) ~ rr .• ·· c, , · .. d' ·. 
'··· 1 · · ·. · · 'd ...1 < ~ r oco ue]Ja1'a o . 
que_. ,evava~_ a .. nottcta da pro.xt~n,a_I a: _ '::~s ,no. ~ _: - ~ .. _, : ~ .. : .. .. . , ,· ~ • . ~;· • ·· ···· ..... , ... 
\'as .Auctonda(1'es p-ar-a a Pr9vtnct·a / ... ~Jlo )H_m-: ~ .. . Son de.p:n-ecm' qt:fe s€'j.i.o r~BJétndM' t}~ f.õ~'j 
(l . . ' r. " ] r . . ' '/i."éi' • • • , . . ' ' , , • , • .. . ~ '! , 
, .0. t_a:e,s ac~õ'es ve~p_a's .P~~- ~~1 ___ ~ .g~~-~ ;! !p~~ ~- 't~:.~r_Jt~Je-r;ltoj .'. e, _çlo6u.m~'il ~~fi·_ y_!Je tY~·~~9;1~~~fo1 
!Jlo s~ 'pc:Hhil cléHíis dell'umr JH'o_gnostiCQ de ~ . !'ttQ dif Gou1mj~ões ; iúf G'ové'Niô fi rft1e'ri~ coillJ 



Pete com maduro ~ exame' de4'erir aós Snt')li.: • •f" l Çl1 

cantes, e dar todas as··p!:Ovidencias, que a 
Justiça de mãos dadas com a prudencia acon­
selhão i.'a m~lancolica crise em que . se acha 
a Província do Pará ; e qne se _dê anda­
-rueuto ao P.roj@cto de anmistia, q~1e · está .so­
bre a mesa, unico balsnmo, que muito :pó­
de minorai' quando sanar não possa os ma­
les ·do Brasil , e muigar os discordes uni­
mos dos Paraeuses, qne irritados pelo ch(,l­
que dos partidos, e ~lentados pelo crimi­
noso abandono em que tem estado aqn~lla 
desg;raça.da Proviucia desde a hor1~~ro~a ca­
tastr'ofe do Palhaço, e de outras dá mesma 
gnisa , farão a sua total ruiua ss coHtinua•· 
a vogar ·a maxima. de se n:lo saber nem cas­
tigar, nem perdom-. - Paço da C amara de 
Julho de 18:33. - A. P. da Costa Fer-rei1'a. ·­
P. Paula Almeida A lbuqueTque. 

~~ .· , ~ 
, \ ::~-_·ouRo-PRETo. ~r'~>~ · 1 

t Dizem qtte o Go~~roo Provinci~ creára um · 
$'novo Emprego M rhtar- Comrnaodante dal 
~ Farças da Província-, e ;!e só o~ Ouro preto 
~ foi _se.diçioso, como em ~da ~ .vasta Pro· 
~ vincia não se achou um M)~_ita r . .ldigno / ile oc:. 
~ cupar· _tâo a lto Emprego? ~o"::~sr. Eli s i ~rio Of· 
~ ficial da Guarda Nacrona~~ do R io de J anei-
~ ro .-foi o escolhido , do ,...g ·.-tJverno, e os ~i· 
~ _neuos por mars umlJ./'~'ez exRt>rimentão os 
~ effi:·-~to~- do Governr~ Co~loni~I. ;;,Qs Emprego_i 
~ _ m~1s 1mportante11 nao t<Sao fe1!~!-~~.pa~a os M1· 
~ ne1ros. 
~ -Os Legisladores Mine1ros, diz-Re leva­
: rão o seu genio " reformador a ponto . de ti· 
~ rarem o fumo, e café das Armas do lmperio, 
~ e substitu_irão. por wn cipó qu~ adornára os 
: ch apeos do Exerc f..o da Legalidade. Parece-
' I ~ nos . qu~ __ a tanto· .l.;11ã?- chega a autl~~rida de 

do G,overuo ProvmcJal, , _mas o espmto re~ 
p • 1- torrnador tudo sana.- v 

r Os Escriptores eolre nós são aio na mui ra• , -Cons ta-nos que mnit6s assassinos e mas· 
{~_ ; e principalmente escriptores que descre• ! s::~cres tem havido pelas ruas desta Ci dade. 

11váá as bellezas do oosso Solo, enriquecido $ Entre ontros foi üm Cidact ão pe r nome Jo­
~ prodigamente pela Natureza, apenas tem ap- ~ ~- é Pereira de An9rada barbaramente ferid·o 

parecido um ou outro. Até hc;je ~iio os Es- ~ na cabeça, depois que a mandado não po-
t rang t> iros qu~ tem fr> ito conhecer á Europa, ~ tl é ra perpetrar· o cr im~ com um tíro de pis.toià: 
·a· mesmo ao B rasil as soa$ riquezas, e pro- ~ ~O Ex'.mo Sr. J osé de Araujo Ribeiro to· 
duções, a ámenirlade do seo clirna, e a _ina - ~ mou posse qa Presirieocia da Proviti ':' ia no 
gestade e bt:l! ,.. za do nosso Paiz. Annunciar. ~ dia 4 ·d9 corrente. P vs!l a elle ffchar o abis· 
pois aos nos -- os Concidadãos a publicação dos ~ mo de ·del'graças , que ant'olhamos! 
Tr<tbalhos butanicos; e patriot.icas · Jornadas ~ -A segLJrança in dividu al, é hoje no Ou--· 
do Sr. Moniz, digno, e h.norado Concida- ; ro Pn.oto. puramente nomioa1, e ·_grande nu· 
dão nosso, f ao vêr· do ·c ·atiio fazer url1 serviço ~ mero de Cid<~dãos não .ousão recC~Hl·er-se · a;;~ 
Hlil aos nos~os Leitores, despertando lhe o ~ ts•Jas Cazas sem guardas que os d efendão dos ~ 
clezt>jo de ,.ajurlarern com as suas assinatu - $ saltead?r~s de no_va raça. E' um ·dos pon- j 
ras a pub•rcação de uma obra de que tt>mos ~ tos ma1s ~mportantes para que deve voltar as­
t ido a mais li i!iongeira noti cia, dada por pes- Í suas vi5tas o Ex.mo Sr. Presidente, visto q11e \ 
soas que a lerão em manuscripto. O Sr. Mo - ~ - os Juizes de Paz acompanhando a maioria~ 
niz tem viapdo uma gr;tnde p:ute di;> Bra· $ nã.o senlem as pauladas q•Je as mais du ve-' l 
sil ; e ve!'dadeíro Homem da Natuh·za, não· ~ ze~ !'•'Cabem sobre os mt>mbros desse des· 
tem cessado de a obse rvar e ·:ip_render neste ~· graç .. do partido ch amad o .Coramu.ní.. 
Gr~nde Liv·ro os meio:s de encontrar ·a Fe- ~ -O Sr . Forbes St~pplente do Concelho do 
lecidarle no meio dos vai-vens e c ontinuaclas ~' Governo C(J m 15 votos tomou assento , 6 ' 

agi'tações de que ba tanto tempo &e acha agi- ~ tem . deli ue ra~_o nas ultimas .St>.ssões. Nós nos 
tada not~sa Patria, .e pode dizer se o rnun- ~ admrra~mJ~ ar sto, P(!r-q~e vtmos _na Acta ge­
do inteiro . ~ ral mllltos outros CHladao~ , . MJUl moré:ldores, 

Muitas plantas med icinaes são descriptas, ~ qu~ não forã.o con·vocado'i, e que aliaz são· 
e ontras desco bertas ne~ta interessante obra. ~ rua1s votados que o Sr. Forbes. 'rao.to tra~ 
Quae~ os lugares, ~!?JJft-r.(~$....-po d €m encontrar ~ balbo, tanl~s ~:digas pod_em arruína~ a sau· 
r !q ui ssiu~as veias _de oiro~'? ~r.· ~ outros me- ~ (~'e· clp· ~1m ~\d~oao ·assaz rl1g~?. d_a ~st1ma dos 
taes ute1s. Em fim -~tt~~c~pçao dos costu.. ~ llia&Jltmos! .. !. (Do J.J.mez ro n.g 1 .) · 

mes ,Jos(I.:{~~J_o~___eo! _2~1J}!~i passou , .o estad? ~ -t!le®•· .. 
de no~1sli . agneut~blra, o· grao em fim de c1- ~ 

. yili~~~ .;;~ Ô(.: nosso inttl'ior, tudo é judicio- j O P<'lvo na ~essão de !8. i.ln correJ)tt? uão con:. 
fi :o;,·~.:i:le ~' t# avaliado na Obra do Sr. Moniz. Es· $ !cntio '[lle dois Deputado~, ~'o_bcrtos da iudigna. · 

rr . ; 'fi . . ~ çfio publica, perdendo o rcspetto ao augusto ltt· 
- te s! s l_,,,o P. pa_ci c_o patrr?ta tem H leva_do ~ g·:a· em q ~JC se achav::o, insulfassçm o ~í·. :Mon· 

l:!O Corpo Legt::~l a ti v~ mUI tas re pre:~eotaçoes $. tezurrHt. t. ste S r. J)~pntado cons tante defenso1· li O 
t.~te i s 3-cerca do estado do nosso Pa1z ; t! dos : }Juvo, tem 1~or c:ote sempre se sncriHcadu, extraor­
meios que se qe vem adaptar para p romovP.r ~ dinario não é que lhe mei-eça sympatia, e vene· 

0 a noss-a Industria, e Riqueza Naeionál. Por ~ ~·aQão. Mas que ,Je- insultos não ten~ lançado os 
tanto· istó mes'mo é· mais uma prova àa uti· ~ Infames sobre 0 Po~o' e_ ~~brc o !'!'r. _ Mo!ltezu-

1
. d d ' d · · db , · ~ ma, que de em· to IHlO arnp1ara a l'al'!'eu·a ta o no· 
1 a e a sua 1a. , b t .I ~ · 1 ._, · •· remen e começaua . ..,e o querem. <>mmnc ecwo, 

' ~ assassinem-no; como tantas vezes tem sido amca-
.._~-< ' d . ...-r"4"' · :_ ça o. 

RIO D.b JANEIRÓ. TYP. DO DL~HIO, DE N, L. VIAJ."lNA 18:3;3. 


